
Diário da campanha 
O passeio ecoló-
gico que o PT 
programou on-
tem na represa 
Billings, em 
São Paulo, co-
meçou com meia 
hora de atraso. 
O candidato Luiz Inácio Lula da 
Silva ficou esperando a chegada 
do ecologista Fernando Gabeira e 
a dos bombeiros, convocados para 
o caso de haver algum acidente. 
Gabeira não apareceu e os bom-
beiros tiveram problemas para fa-
zer o barco zarpar — o motor não 
pegou. 

Arraes critica Ulysses e pede definição 
O governador de 

Pernambuco não aceita 
mais discussões 

irrelevantes no PMDB 

FERNANDA FRANCO E 
MARCELO ABREU 

RECIFE — 
Longe de ser 
tão agressivo 
como há dois 
meses, quando 
chamou o can- 
didato a Presil 	-- 
dência pelos/ 
PMDB, Ulysses Guimarães, de 
"autoritário", mas incisivo e 
ainda em tom de descontenta-
mento, o governador de Per-
nambuco, Miguel Arraes, man-
dou ontem uma carta de 10 lau-
das a Ulysses, com sérias críti-
cas aos rumos da campanha. Ele 
acusa o PMDB de estar discu-
tindo problemas irrelevantes, 
como a forma de governo ou a 
redução do mandato do presi-
dente José Sarney, e cobra um 
enfoque mais popular à campa-
nha, dentro das questões real-
mente importantes, como o de-
senvolvimento econômico ho-
mogêneo, a fome e a falta de um 
programa de saúde que afeta a 
população sem nenhum poder 
aquisitivo. 

"Estamos a pouco mais de 
cem dias do primeiro turno das 
eleições presidenciais e é neces-
sário ter clareza sobre a estra-
tégia da campanha, ainda não 
definida pela direção nacional 
do partido", diz Arraes na car-
ta. Ele faz toda uma análise do 
momento econômico, como re- 

sultado de questões históricas 
importantes que devem ser 
"analisadas e enfrentadas". Na 
sua concepção, o país precisa de 
unidade interna para negociar 
soberanamente a dívida exter-
na e "definir e delimitar" os in-
vestimentos estrangeiros. Ar-
raes discute também o conceito 
de "modernos" na política e na 
economia: "Ao nosso povo o que 
interessa não é modernizar o 
capitalismo, mas modernizar o 
país", acentua. Para esta mo-
dernização, não se deve passar 
pelas cifras econômicas e, sim, 
pela capacidade de atender as 
necessidades básicas da popula-
ção. 

"Estamos colocando a mo-
derna tecnologia a serviço da 
grande massa de marginaliza-
dos, levando o micro computa-
dor às favelas, para agilizar a 
emissão de documentos de iden-
tidade", ressalta o governador, 
enquanto o que interessa, na  

realidade, é investir na biotec-
nologia para aplicá-la no au-
mento da produção de alimen-
tos. 

Arraes quer que o PMDB 
hierarquize os problemas que 
vai atacar na campanha eleito-
ral para não correr o risco de 
discutir "falsas questões como 
a da privatização versus estati-
zação". Segundo ele, as empre-
sas privadas no Brasil transfe-
rem seus prejuízos para o Esta-
do e depois se intitulam "capi-
talistas modernos". O governa-
dor cita como exemplo o proces-
so de estatização da dívida ex-
terna. Em cinco anos, ela pas-
sou das mãos da iniciativa 
privada para as mãos do estado. 

"Essa é a evidente sociali-
zação das perdas ou, como enca-
ra o senso comum dos cidadãos, 
a conhecida socialização dos 
prejuízos", define o governador. 
Na sua opinião, nesse momento, 
o objetivo principal deve ser a 
luta pela integração nacional. 

Arraes acredita que, agora, 
o maior desafio será vencer a 
crise econômica, aumentando o 
valor real dos salários. Ele acha 
que o partido deve fixar "objeti-
vos duradouros", a começar pe-
la resolução dos problemas con-
cretos do povo que precisa se 
alimentar e não tem como com-
prar comida. Arraes finaliza a 
carta, explicando que ao deixar 
expostas as contradições, é pos-
sível "identificar aliados, ini-
migos e definir táticas e estra-
tégias". 

Ulysses Guimarães foi pro-
curado durante todo o dia de on-
tem, mas, segundo seus assesso-
res, ele não tinha recebido a 
carta e por isso não iria se ma-
nifestar a respeito. 


